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Apresentação

Ainda Balzac não pintara, em suas Ilusões Perdidas, os poderes
(e não menos os podres) da imprensa parisiense, e já um jornal carioca
definia o século XIX como o século de papel.1  Passados quarenta anos,
um dos maiores empreendimentos de divulgação cultural do período
definiria o jornal como a obra especial do século XIX.2  Vestígios de
uma potência social ou de sua auto-imagem? Uma ou outra que seja,
em nada reduz seu interesse, quando menos por sua promissora
carreira, desde logo alçando-se à autoridade teórica dos conceitos.
Primeiro, quando, ainda no século XVIII, Kant tentava definir o
iluminismo a partir do uso público da própria razão, isto é, aquele que
qualquer um, enquanto erudito, dela faz perante o grande público do
mundo letrado.3  Bem mais tarde, já a quase duzentos anos de distância,
Habermas retomaria a sucinta fórmula kantiana ao analisar a origem
da esfera pública burguesa, na qual se encontraria uma opinião pública
a princípio apolítica — o esboço, de caráter literário no sentido amplo,
do que será a esfera pública politicamente orientada.4  De Kant a
Habermas, o eixo de questões que se colocam — passando pelo
conceito de opinião pública, central ao estudo do século XIX — é
também o fio que vai se desenrolando da leitura dos artigos aqui
reunidos, ainda que todos eles tenham sido elaborados sem que jamais
propusessem exatamente os mesmos problemas.

Uma tentativa de formular justamente a questão sobre a
constituição da opinião pública é o que se encontra no primeiro artigo,
que busca não só unir as duas pontas do conceito, de seu caráter

1 O Chronista, Rio de Janeiro, 23 maio 1836, p. 15.
2 LAROUSSE, P. Grand diccionnaire universel du XIXe siècle. Paris:

Administration du Grand Dictionnaire Universel, 1873. t. 9, p. 1037.
3 KANT, I. Resposta à pergunta: que é o iluminismo? (1784) A paz perpétua

e outros opúsculos. Lisboa: Edições 70, 1995. p. 13.
4 HABERMAS, J. L’espace public: archéologie de la publicité comme

dimension constitutive de la societé bourgeoise. Paris: Payot, 1978. p. 40.



literário e de sua orientação política, mas, também, pelo menos apontar
os diferentes perfis que se delineiam a partir deste tema: sua
materialidade, realizada nos jornais, e sua retórica, que volta e meia
revela mais um projeto do que uma realidade; o espaço das disputas
político-partidárias, mas também o empreendimento comercial; enfim,
o espaço onde se afirmam e se combatem reputações, e se prepara o
caminho para as funções públicas.

No segundo artigo, Artur José Renda Vitorino oferece um bom
exemplo do que pode ser a história da leitura. Partindo das críticas de
Lopes Gama, o padre Carapuceiro, a Eugène Sue, este texto reconstitui
um pouco das leituras, em torno de um autor francês, que emergiam
na imprensa da Corte de meados do século XIX, tanto na — se assim já
a podemos chamar — grande imprensa, de circulação diária, pela voz
de um padre conservador publicado em um periódico liberal, quanto
em um jornal operário.

Em seguida, Ana Gomes Porto compara jornais do Rio de Janeiro
e de São Paulo no que se refere às representações elaboradas a respeito
da descoberta de um esqueleto durante uma reforma no Paço Imperial.
Explorando os meandros do texto jornalístico, demonstrando como,
no final do século XIX, as fronteiras entre o folhetim e a informação
por vezes se mostravam ainda fluidas, este trabalho recupera os
significados que uma notícia — a princípio sem conseqüências, mas
logo magnificada, pelo recurso à ficção — podia assumir num momento
específico, do início do regime republicano, e num veículo específico,
um jornal republicano da capital paulista.

O artigo seguinte, de Ana Carolina Feracin Silva, faz o caminho
inverso, levando o leitor para longe da literatura, revelando-nos a
militância política de um grupo de literatos em seu fazer jornalístico:
o grupo do jornal O Combate, de Olavo Bilac, Pardal Mallet e José do
Patrocínio, fazendo oposição ao governo de Floriano Peixoto, sofrendo
a repressão, a prisão e inclusive o desterro. E o estudo destes escritores
vem abrir ao leitor uma página pouco conhecida da nossa história
literária, recuperando a dimensão política do mundo das letras num
momento que a historiografia comumente registra como de refluxo da
militância, após as vitórias abolicionista e republicana, frente ao
endurecimento do regime.

Enfim, no último artigo, Juliana Ricarte Ferraro analisa um
periódico ilustrado, o João Minhoca, publicado pelo artista Belmiro de
Almeida, um dos precursores do movimento modernista nas artes
plásticas. Além de levar o leitor para dentro do mundo das
sociabilidades letradas do Rio de Janeiro do início do século XX, este



texto levanta uma questão aqui fundamental, na medida em que
recupera os elos que ligam as caricaturas da imprensa ilustrada à
tradição acadêmica, cultivada pela Academia de Belas Artes, e isso
justamente através da figura de um artista que viria a ser valorizado
como pintor não acadêmico. Ou seja, o trabalho de Ferraro nos permite
concluir que às duas faces do artista correspondem também diferentes
usos: enquanto a face modernista se reservava aos círculos mais
restritos dos salões artísticos, era a tradição acadêmica que se revelava,
no fundo, a melhor forma de se apresentar numa esfera pública de
caráter literário, mas também já politicamente orientada.

E eis que nos vemos de volta à questão de onde partimos.
Entretanto, é bom que se sublinhe, a questão que apresentamos como
chave de leitura de todo o volume não é formulada pelos próprios
autores em seus artigos, e nem por isso nos parece menos fecunda,
ainda que mais não seja porque é de fato uma chave de leitura,
permitindo demarcar um solo comum a trabalhos realizados
separadamente; e se este solo não é propriamente o mesmo que os
autores pensaram pisar, tanto melhor, que o que vislumbramos é então
uma possibilidade de enriquecimento das reflexões já em curso.
Enriquecimento que não vem, é claro, do uso deste ou daquele conceito
pelo pesquisador, pois levar a opinião pública e a própria imprensa
para o centro da investigação é, em certa medida, aceitar os termos em
que os contemporâneos colocam o debate, e, se aceitamos os seus
termos, é logicamente para questioná-los, pensá-los historicamente, o
que sempre significa de certa maneira implodi-los. O que une, sim,
explicitamente, os trabalhos aqui reunidos é a opção por tentar
entender a produção literária (a obra e seus produtores)
indissociavelmente ligada a seus suportes; não apenas os suportes
materiais da própria edição, mas também os seus suportes — por assim
dizer — sociais: os veículos de divulgação e as redes de interlocução
nas quais estes se inserem, a formação de círculos de sociabilidades a
partir destas redes, ou a ressignificação de leituras em diferentes
contextos.

Ainda um aspecto chama a atenção na leitura dos textos aqui
apresentados, tanto nos artigos quanto nas resenhas, que inauguram
uma nova seção da revista: o seu recorte temporal, que não avança
além do início do século XX. O levantamento de periódicos
microfilmados que aparece ao final deste volume, recentemente
adquiridos pelo Centro de Pesquisa em História Social da Cultura
(CECULT-IFCH/UNICAMP) junto à Biblioteca Nacional e doados ao
AEL, testemunha que o interesse de pesquisa que vem se



desenvolvendo (sensivelmente, há não mais que uns dez anos)
localiza-se num arco de tempo definindo, e que parece trazer implícito
um pressuposto sobre a natureza da própria imprensa do período,
que a distinguiria talvez daquela de décadas posteriores.
Conscientemente assumido ou não, este pressuposto, como qualquer
pressuposto, deve ainda ser testado por pesquisas que levem as
mesmas perguntas e métodos século XX adentro.

Neste sentido, este volume dos Cadernos AEL pretende ser antes
uma abertura para o debate do que a exposição de resultados de uma
área de pesquisa bem consolidada. Oxalá possamos (ou precisemos)
daqui a algum tempo voltar ao mesmo tema, pelo afluxo de novos
trabalhos, procedentes de mais variadas instituições, que venham
mostrar ter sido proveitosa esta iniciativa, enriquecendo com novas
respostas (e, é claro, novas perguntas) a discussão aqui esboçada e
ampliando os limites de um campo de pesquisas no qual possamos
vislumbrar — não uma história da imprensa, nem da literatura, mas,
parafraseando um sucesso editorial dos últimos tempos — uma
História da Vida Pública.

Jefferson Cano


